
Poemas da

Literatura Brasileira



 Neste livro irei apresentar para vocês alguns
poemas presentes durante os períodos literários
da Literatura Brasileira.
  
Espero que gostem!

                                                  



Jesus na manjedoura 

 - Que fazeis, menino Deus, 
 Nestas palhas encostado?
- Jazo aqui por teu pecado. 

 - Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza, 

 Como estais em tal pobreza? 

 - Por fazer-te glorioso 
 E de graça mui colmado, 

 Jazo aqui por teu pecado. 

 - Pois que não cabeis no céu, 
 Dizei-me, santo Menino, 

Que vos fez tão pequenino? 



-
O amor me deu este véu, 
 Em que jazo embrulhado, 
Por despir-te do pecado.

 - Ó menino de Belém, 
Pois sois Deus de eternidade, 

Quem vos fez de tal idade? 

- Por querer-te todo o bem 
E te dar eterno estado,

 Tal me fez o teu pecado. 

 
                     (PE. José de Anchieta)

                                      (Período do Quinhentismo)



Todo

O todo sem a parte não é todo; 
 A parte sem o todo não é parte; 

 Mas se a parte o faz todo sendo parte,
 Não se diga que é parte, sendo todo.

(Gregório de Matos Guerra)
(Período Barroco)



Amor a Amor Nos Convida 

Com dura e branda cadeia,  
Com facho ativo e suave, 

 De seus mistérios coa chave, 
 Amor entre nós volteia: 
 Já deprime, já gloreia, 
 Já dá morte, já dá vida; 
 E nesta incessante lida, 

 Que em si traz, que em si contém, 
 Com o mal, e com o bem, 
 Amor a amor nos convida.

(Manoel Maria du Bocage)

(Período Arcadismo)



Terza Rima 

 É belo dentre a cinza ver ardendo
 Nas mãos do fumador um bom cigarro, 
Sentir o fumo em névoas recendendo... 

 Do cachimbo alemão no louro barro 
Ver a chama vermelha estremecendo 

E até... perdoem... respirar-lhe o sarro!

 Porém o que há mais doce nesta vida, 
O que das mágoas desvanece o luto 
E dá som a uma alma empobrecida,

 Palavra d´honra, és tu, Ó meu charuto!

(Álvares de Azevedo)

(Período Romantismo)



Quero apenas

Quero apenas cinco coisas... 
Primeiro é o amor sem fim
 A segunda é ver o outono

 A terceira é o grave inverno 
Em quarto lugar o verão 

A quinta coisa são teus olhos 
Não quero dormir sem teus olhos. 
Não quero ser... sem que me olhes. 

Abro mão da primavera para que continues me
olhando.

 (Pablo Neruda)

     (Período realismo)     



Quero um beijo sem fim, 
Que dure a vida inteira 
E aplaque o meu desejo

 Ferve-me o sangue: 
Acalma-o com teu beijo.

                                                     (Olavo Bilac)
(Período Simbolismo)



A mulher não é inferior nem
 superior ao homem.

 É diferente.
 No dia em que compreendemos

 isso a fundo, muitos mal
 entendidos desaparecerão da

 face da terra.

                           (Monteiro Lobato)
(Período Pré-modernismo)


